
TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO

DE GESTÃO QUE ENTRE SI CELEBRAM A
UNIÃO, POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO - MEC E A ASSOCIAÇÃO DE
COMUNICAÇÃO EDUCATIVA ROQUETTE
PINTO - ACERP.

A UNIÃO, por mtermédio do MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, doravante
denominado MEC ou ORGÃO SUPERVISOR, inscrito no CNPJ/MF sob o n®
00.394.445/0003-65, com sede na Esplanada dos Ministérios, Bloco L, 9® andar, Brasflia/DF,
neste ato representado pelo Ministro de Estado da Educação, JOSÉ MENDONÇA BEZERRA
FILHO, brasileiro, casado, inscrito no CPF sob o n® 405.300.864-68, portador da Cédula de
identidade n® 2.795.746 SSP/PE, domiciliado nesta capital, nomeado pelo Decreto s/n® de 12 de
maio de 2016, publicado no Diário Oficial da União - DOU de 13 de maio de 2016, Seção 2,
página 2, e a ASSOCIAÇÃO DE COMUNICAÇÃO EDUCATIVA ROQUETTE, doravante
denominada ACERP, associação civil, qualificada como Organização Social pelo Decreto n®
2.442, de 23 de dezembro de 1997, com sede na Rua Marquês de Olinda n® 12, Botafogo, Rio de
Janeiro/RJ, inscrita no CNPJ sob o n® 02.196.013/0001-03, neste ato representada por sua
Dirctora-Gcral MÔNICA GARDELLI FRANCO, portadora da Cédula de Identidade n®
12.476.444-7 SSP-SP, inscrita no CPF sob o n® 022.059.438-47, brasileira, casada, professora, e
por sua Diretora de Administração e Finanças, LUCIANA ORTEGA-TERRA DE OLIVEIRA
BRANDÃO, brasileira, casada, administradora, portadora da Carteira de Identidade n®
077.622.397 IFP/RJ, inscrita no CPF/MF sob o n® 964.041.167-15, ambas residentes e
domiciliadas na cidade do Rio de Janeiro/RJ, doravante denominados PARTES, resolvem:

Firmar o presente TERMO ADITIVO ao Contrato de Gestão celebrado em 24 de
junho de 2015, com fundamento na Lei n® 9.637, de 15 de maio de 1998, e no Decreto n® 8.385,
de 30 de dezembro de 2014, conforme as cláusulas e condições a seguir estabelecidas:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente TERMO ADITIVO tem por objeto assegurar a continuidade do
fomento das atividades e dos projetos previstos no Contrato de Gestão firmado, mediante o
repasse de recursos financeiros para a ACERP e as demais providências detalhadas a seguir.

SUBCLÁUSULA ÚNICA

Integra o presente TERMO ADITIVO, independente de transcrição, o Programa
de Trabalho atualizado para o exercício de 2017, estruturado em quatro anexos:

• Anexo i - Quadro de Indicadores e Metas de Desempenho atualizado;

• Anexo 1-A > Notas Explicativas sobre os Indicadores e Metas;

• Anexo II - Plano de Ação em que consta o detalhamento estimado dos custos de suas ações; e

• Anexo 111 - Cronograma de Desembolso Financeiro - Exercício de 2017.
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CLÁUSULA SEGUNDA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Para o cumprimento do objeto de que traía o presente Termo Aditivo, o MEC
repassará à ACERF, no exercício de 2017, recursos financeiros no montante de RS
27.000.000,00 (vinte e sete milhões de reais), à conta do Programa de Trabalho
12.57I.2109.2I2H.0O0I - Pesquisa, Desenvolvimento c Inovaçflo nas Organizações Sociais,
Plano Orçamentário OOOB - Associação de Comunicação Educativa Roquette Pinto, confonne
Nota de Empenho n® NE2017000068, de 16 de fevereiro de 2017.

SUBCLÁÜSULA ÚNICA

Os recursos fíiumceiros ora pactuados serio destinados às atividades, aos projetos
e i gestão da ACERP.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS

As Partes concordam em akerar a Subcláusula Nona da CLÁUSULA QUINTA -
DOS RECURSOS FINANCEIROS e as Subcláusulas da CLÁUSULA NONA - DA
PROPRIEDADE DOS CONTEÚDOS EDUCATIVOS que passam a vigorar com as seguintes
redações:

«CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

SUBCLÁUSULA NONA

A ACERP poderá realizar a c^itação de receitas adicionais, de acordo com as
orientações constantes no Anexo I, inclusive com contr^Mitida de inserção de
mídia nas plataformas arroladas no presente instrumento, devendo utilizar os
recursos captados exclusivamente no cumprimento do objeto do Cmitrato de
Gestão."

•CLÁUSULA NONA - DA PROPRIEDADE DOS CONTEÚDOS
EDUCATIVOS

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA

A ACERP fica responsável pela custódia e gestão do acervo audiovisual
reliu^lonado a este Contrato de Gestão, os decorrentes dos contratos de prestação
de serviços anteriormente firmados entre a ACERP e o MEC de 1998 a 2013 e
aqueles adquiridos ou produzidos pela ACERP em qualquer tempo, para o
Canal TV Escola.

SUBCLÁUSULA SEGUNDA

Os conteódos educativos, as plataformas, os canais de distribuição criados e
geridos pela ACERP poderão ser alienados (venda, permuta ou doação), sendo
o produto auferido alocado exclusivamente na consecução dos objetivos deste
Contrato de Gestão, respeitando a propriedade intelectual e os direitos autorais
das obras.

SUBCLÁUSULA TERCEIRA

Fica autorizada a cessão de conteúdos em seus diversos formatos e para
qualquer plataforma de distribuição, em caráter oneroso ou não, advindos do
Contrato de Gestão ou de seu acervo, para entidades públicas ou privadas, s«n
fins luCTativos, respeitando os direitos autorais das obras.
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SUBCLÁUSULA QUARTA

Para fins do cumprimento do estabdecfdo no inciso XIH da Cláusula Terceira
do Contrato de Gestão, a ACERP solicitará os registros dos produtos cm seu
nome, obrígando-se a transferi-los ao ÓRGÃO SUPERVISOR, quando
solicitado e caso ocorra a desqualificaçSo da ACERP como Organização Social
e o conseqüente encerramento do Contrato de Gestão, independ^tonente de
indenização adtciomü."

CLÁUSULA QUARTA - DA PUBLICIDADE

O presente instrumento será publicado em extrato, pelo MEC, no DOU, na forma
da Lei, e na página da ACERP na Internet

CLÁUSULA QUINTA - DA RATIFICAÇÃO

Ficam ratificadas as demais cláusulas e condições do Contrato de Gestão que ora
se adíta, compatíveis e não alteradas pelo presente instrumento.

B, por estarem, assim, justas e acordadas, firmam as Partes o presente Termo
Aditivo, em duas vias de igual teor e forma, para os mesmos fins de direito, na presença das
testemunhas abaixo.

Brasília, i5 de í^av/CYtiYO de 2017.

UDOflÇA riLIIQ
MinisTO de Ekado;da Educação

MÔNICA GAÍÜ>ELLI FRANCO
Díretora-Geral da ACERP

LUCIANÂ ORTE6A-TERRA DE
OLIVEIRA BRANDÃO

Diretora de Administração e Finanças da
ACERP

Testemunhas:

I)
iZTõz&ÃzrNome:

RG: ^ ̂ ~ P - õ*"

CPF: • I oG-"S^v-io

2)

Nomc:WK VknAaX
RG:

CPF: .SV6 -?>\
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ANEXO I

QUADRO DE INDICADORES E METAS 2017
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;ifldiaid<^r rs CiD Meta Anual

Produção e coprodução de conteúdo audiovisual inédito
jomaUstíco para exibição em múltiplas platafonnas, sendo TV,
intemet, i^iicativos, games, simuladores etc.

Minutos 5.824

1,11
eVI

Produção e coprodução de conteúdo audiovisual inédito
rotelrízado para exibição em múltiplas plataformas, sendo TV,
Internet, aplicativos, games, simuladores etc.

Minutos 480

un

Produção e coprodução de intoprogramas para comunicação e
mobilização de conteúdo audiovisual para múltiplas
plataformas.

Unidade 65

I.Ü
Produção de chamadas para comunicação e valorização do
contado audiovisual para múltiplas plat^ormas Unidade 1.000

I,
VI

Aquisição e licenciamento de conteúdo educativo e cultural,
audiovisual para múltiplas platafonnas (TV, intemet,
apiic^ivos, games, simuladores etc.)

Minutos

in Transmissão e exibição do sinal da TV Escola por satélite 99,0%

o y

li
i,ii

Disponibilidade da exibição por intemet (streaming) do sinal da
TV Escola.

% 95,0%

Disponibilidade de acesso aos vídeos (VoD) no Portal da TV
Escola.

% 95,0%

s

Transmissão de conteúdo educatívo e cultural idafMados para
acessibilidade: legenda oculta.

Horas

O
u

7.300

10
Transmissão de conteúdo educatívo adaptado para
acessibilidade: uidiodescrição.

Horas 364

11 IV Monitoramento de indicadores de p^etração. Unidade
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12 U1
Concepção e desenvolvimento de novos projetos pare produção
de conteúdo para múltiplas plataformas.

Unidade

13 111

Concq>ção e desenvolvimento de projetos tecnológicos e
inovadores para enriquecer a produção e ampliar a distribuição
de conteúdo, em múltiplas plataformas.

Unidade

14 III

Concepção, desenvolvimento e realização ou participação cm
projetos para comunicação, formação, mobilização e
divulgação de conteúdos.

Unidade

<

O
•<

15 Redução do volume de mídias analógicas não digitalizadas. % 30

16
Idratificação do acervo digital de conteúdo bruto através da
Gestão (avaliação, catalogação e decupagem).

% 35

17 Capacitação e treinamento. Horas 20

18 Reconhecimento do Modelo de Governança. Pontos 250

19 Limite de gastos com pessoal da área m«o. % 35



ANEXO I-A

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE OS INDICADORES E METAS 2017

Metodologia

A fonnult^ão de indicadores c m^as de desempenho Institucional para a ACERP, no âmlnto
deste Contrato de GestSo, define os processos e as açOes neles envolvidas.

A metodologia adotada define Macroprocessos alinhados com os objetivos estratégicos da
organização, e, dentro destes, metas específicas com suas quantificações e indicação de unidade de
mensuração.

Assim, cstâo propostos quatro Macroprocessos a serem desenvolvidos pela ACERP, cada qual
com as sepiintes subdivisões de atividades, detalhadas neste Anexo ll-A.

Indicadores

coproduçio de conteddo aadiovisual médito jornalístico
indicador 1 ̂ ^^^g^^para exibiç&o etn múltiplas plataformas, sendo TV, Internet,

Macroprocesso: Produção e Aquisição de Conteúdos Educativos

Objetivo do Indicador:
Enriquecer a grade com conteúdo inédito para tomar o canal mais
^rativo

Descrição do Indicador: Minutos de exibição de conteúdo médito

Pré-requisitos:
Exibição na grade de produção ou coprodução da Roquette Pinto, no
período

Ciitério de

Acompanhamento:

Conteúdo educ^vo e cultural audiovisual inédito jctfnalístíco (não
roteirízados, entrevistas, debates, talkshows, eventos) exibidos pela
primeira vez

Unidade de Medida: Minutos

Fórmula de Cálculo: ^ (Minutos de conteúdos audiovisuais inéditos jornalísticos exibidos)

Meta Anual: Exibir 5.824 minutos de conteúdo inédito em 2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

Indicador 2

^rodíü^o e coproduçao^e cõnTeuülõ |
para exibição em múltiplas plataformas, sendo TV, Internet, |

.«DlicativAK gamqMCTwdailiiiw lOii

Macroprocesso: Produção e Aquisição de Conteúdo Educativo

Objetivo do Indicador:
Enriquecer a grade com conteúdo inédito para tomar o canal mais
atrativo

Desmçfto do Indicadnr: Minutos de exibição de conteúdo inédito

Pré-requisitos:
Exibição na grade de produção ou coprodução da Roquette Pinto, no
período

Critério de

Acompanhamento:

Conteúdo educativos e culturais audiovisuais inéditos roteirízados,
documentários, animação, dramatursia, ficção enlrídos pela primeira vez



Unidade de Medida: Minutos

Fónnula de Cálculo: £ (Minutos de conteúdo audiovisuais inéditos roteirízados exibidos)

Meta Anual: Exibir 480 minutos de conteúdo inédito em 2017

Direçlo: Maior melhor Pmodicidade: Mensal

liidicador.3
TRiiiTc^trDgi üiiiAS |i8n

h m liriifttritfti lã t najta. m itlíti

Macroprocesso: Produção e Aquisição de Conteúdos Educativos

Objetivo do Indicador: Dar variedade e dinamismo à programação

Descrição do Indicador: Quantidade de interprogramas produzidos, coproduzidos e exibidos

Pré-requisitos: Exibição na grade da Roquette Pinto, no p^odo

Critério de

Acompanhamento:
interprogramas serão considerados por unidade {noduzidâ e exibida

Unidade de Medida: Unidade

Fórmula de Cálculo: £ (Interprogramas produzidos e exiUdos)

Meta Anual: Produdr 65 interprogramas em 2017

IMreção: Muor mdhor

1

Periodicidade: ! Mensal

Indicador 4
Produção dc chamadas para comunicação e valorização de conteúdo

audiovisual nara múltinlas nlataformas

MaCToprocesso: Produção e Aquisição de Conteúdos Educativos

Objetivo do indicador: Dar visibilidade aos programas e dinamismo à programação.

Descrição do IndicadcM*: Quantidade de chamadas produddas e exibidas

Pré-requisitos: Exibição na grade da Roquette Pinto, no período

Critério de

Acompanhamento:
Chamadas por programas não incluindo as suas diferentes versóes.

Unidade de Medida: Unidade

Fórmula de Cálculo: Y, (Chamadas de produzidos e exibidos)

Meta Anual: Produzir 1.000 chamadas em 2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

Indicador 5

/vquiMçitu e iivviiviiiiiieiiio ue cuiueuuu euuuiuvu e cuiiuiHi,

andiovísual para múltiplas plataformas (TY, Internet, apllcativõS,;

Macropitxxsso: ' Produção e Aquisição de Conteúdo Educativo

'M-



Objetivo do indicador
Enriquecer a grade com «mt^o inédito para tomar o canal mdb
atrativo

Descrição do Indicador: Minutos de exibição de novo conteúdo adquirido

Pré-requisitos: Exibição de licenciamentos na grade, no período

Critério de

Acompanhamento:

Aquisição e licenciamento de conteúdo educativo e cultural, audiovisual
para múltiplas plataformas

Unidade de Medida: Minutos

Fórmula de Cálculo: £ (Minutos de conteúdo audiovisual inédito adquirido)

Meta Anual: 0

Direção:

1 ' / :

Macroprocesso:

Maior melhor

^^^M^snisâió é éxibl

Periodicidade:

dò stiiãl ãá TV l^col

Mensal

à piir

Distribuição de Conteúdo Educativo

Objetivo do Indicador
Comprovar a c^acidade para transmissão e exibição do sina! da TV
Escola por satélite

Descrição do indicador:
Percentual de 99% de disponibilidade de horas de transmissão,
admitindo 1% para intemipçóes para manutenções programadas ou
interrupções técnicas

Pré-requisitos: Transmissão do sinal digital por 24 horas/dia, 36S dias

Critério de

Acompanhamento:
Exibição via satélite, para todo o território nacional, assim como sinal
analósico e via satélite para operadoras de TV paga

Unidade de Medida: Horas

Fórmula de Cálculo: X (Horas de transmissão e exibição do sinal da TV Escola por satélite/
Horas corridas totais no período f24 x quantidade de dias no períodol)

Meta Anual: Atingir 99% de disponibilidade de transmissão em 2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

g  Indicador 7 Disponibilidade da exibição por intcmct (streaming) do sinal dâ
Escola ■

Macroprocesso: Distribuição de Conteúdo Educativo

Obj^vo do Indicador
Demonstrar a capacidade de transmissão (streaming) do canal TV Escola
através da intemet

Descrição do Indicador
Percratual de 95% de horas de disponibilidade do serviço por interna
(streaming), admitindo 5% de interrupções para manutenções
programadas ou interrupções técnicas

Pré-requisitos:
Permitir acesso nas diversas plataformas (desktops, notebooks, tablets,
smartphones e TVs conectadas), criando uma WebTV, com a
programação linear distribuída através de satélite

Critério de

Acompanhamento:
Disponibilidade do serviço 24 horas/dia, 365 dias

Unidade de Medida: Horas



Fórmula de Cálculo:
X (Horas de exibição por int^et (streaming) do sinal da TV Escola/
Horas corridas totais no período [24 x quantidade de dias no períodol)

Meta Anual:
Atingir 95% de disponlbUidadc pela intemet (streaming) do sinal da
TV Escola em 2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

l>i^nibílídadede acesso aos vfdeos (VoD) im

Macroprocesso: Distribuição de Conteúdo Educativos

Objetivo do Indicador:
Demonstrar a eficiência para disponibilizar o acesso a todos os vídeos
(VoD) no da TV Escola através da intemet

Descrição do IndtcadtM^
Percentual de 95% de horas de disponibilidade do serviço aos vídeos
(VoD) no Portal da TV Escola, via Internet, admitindo 5% de
intemipçóes para manutenções proRramadas ou técnicas

Pré-requisitos:
Permitir acesso aos vídeos (VoD) com visualização nas diversas
plataformas (desktops, notebooks, tablets, smartphones e TVs
conectadas)

Critério de

Acompanhamento:
Disponibilidade do serviço por 24 horas/dia, 365 dias

Unidade de Medida: Horas

Fórmula de Cálculo:
X (Horas de disponibilidade de acesso aos vídeos (VoD) no Portal da TV
Escola/ Horas corridas totais no período [24 x quantida^ de dias no
p>eríodo])

Meta Anual:
Atingir 95% de disponibilidade de acesso aos vfdeoa (VoD) no Portal
da TV Escola em 2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mrasal

'  Indicador
wBvOBTOt

■8B— . .Msasaaliliriaiisr lamada.Biíyto
•  Jfi / *

Macroprocesso: Distribuição de Conteúdo Educativo

Objetivo do Indicador: Comprovar a capacidade de distribuição de programação audiovisual «n
TV por satélite adaptado com IcRcnda oculta

Des^ição do Indicador
Horas de transmissão de conteúdo adotado com legenda oculta,
considerando 12 horas/dia no 1^ trim, e 20 horas/dia nos demais meses,
admitindo margem de 2%

Pró>requisttos: Horas de transmissão, «n conformidade com ABNT -
Brasileira de Normas Técnicas

-Associação

Critério de
Acompanhamento:

Com recursos que proporcionem a inclusão de surdos
oculta

- legcndagem

Unidade de Medida: Horas

Fórmula de Cálculo: X (Horas de transmissão de conteúdo adaptado para acessibilidade:
legenda oculta)

Meta Anud:
Transmissão de 7 JOO horas de conteúdo com l^enda ocultn cm
2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

^^JTransmissflo de conteúdo educativo adaptado para acessibiiidade:^

Macroprocesso: Dístiibuiçlo de Conteúdo Educativo

Ofcjetíyo do iodicador: Comprovar a capacidade de distribuição de programação audiovisual em

jT



TV por satélite adaptado com awiiodescrição

Descrição do Indicador: Horas de transmissão de conteúdo adaptado com audiodescríção

Pré-requisitos:

As horas anuais foram baseadas nas Leis 10.048/00 e 10.098/00, que
estabelecem normas gerais e critérios básicos para a promoção da
acessibilidade de portadores de deficiência à programação de televisão
aberta e regulamentadas pelo Decreto n° 5.296/2004 e pela Portaria rt''
188 de 24 de março de 2010, do Ministério das Comunicações.

Critério de

Acompanhamento:

Com recursos que proporcionem a inclusão de deficientes visuais -
audiodescrição

Unidade de Medida: Horas

Fórmula de Cálculo:
X (Horas de transmissão de conteúdo adaptado para acesstbílld^e:
audiodescrição)

Meta Anual: Transmissão de 364 horas de conteúdo com audiodescrição em 2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

1  Indicador II ^  Monitoramento de indicadores de penetração
M  ■_

Macroprocesso: Distribuição de Conteúdo Educativo

Objetivo do IndicadtM': [)emonstrar a penetração e monitorar a evolução nas diversas formas de
acesso a contródo audiovisual

Descrição do Indicador: Quantidade de plataformas monitoradas em pain^ de penetração
semestrais

Pré-requisitos: Em suas múltiplas plataformas

Crítàio de
Acompanhamento:

Quantidade de relatórios com infòrmaçõM que demonstram a
abrangência e capilaridade

Unidade de Medida: Unidade

Fórmula de Cálculo: 2] (Relatórios de üuücadores de penetração)

M^ Anual: 0.

Direção: Maior melhor Periodicidade: Anual

IpiâlcSrao r ^^^^pP^^HIi^AéSeavòlvimeiito de projetos para

Macroprocesso: Inteligência Estratégica e Comunicação

Objetivo do indicador: Indicar a efetividade na criação, prospecção e desenvolvimento de
proietos para múltiplas platafmmas ou outros meios de comunicação

Descriç&> do Indicador: Quantidade de projetos formalmente apresentados para clímtes internos
ou externos

Pré^equisitos: Solução de a{xim<Mamento e oferta de uma produção diversificada e de
qualidade

Critério de
Acompsmhamento:

Projetos únicos, modelados internamente, com orçamento válido

Unidade de Medida: Unidade

Fórmula de Cálculo: X (Novos projetos para produção de conteúdo para múltiplas
plataformas)

Meta Anual: Conceber, modelar, orçar e apresentar 6 projetos em 2017
Direção: Maior melhcH- Periodicidade: {Mensal



Ittdicftâorl}.

Concepção e modelagem de projetos tecnológieos e ioM^adores para
cmriqtteQ^ •.prodHção e ampliar a distribuição de conteúdo* em

.Macroprocesso: Inteligência Estratégica e Comunicação

Objetivo do Indicador:
Enriquecer a produção e ampliar a distribuição de conteúdo, cm múltiplas
plataformas, através da criação, prospecção, avaliação e desravolvimento
de projetos tecnolósicos

Descrição do Indicador: Quantidade de projetos de tecnologia ou de inovação apresentados

Pré*requísitos:
Projetos que busquem inovação, melhoria da qualidade, custo e
abrangência da produção c da distribuição, incentivando ainda pesquisas
e estudos

Critério de

Acompanhamoito:

X (Projetos independentes com orçamento sem serem complementares,
com intCTvençôes sistêmicas)

Unidade de Medida: Unidade

Fórmula de Cálculo: ^ (total de projetos tecnológicos e inovadores apresentados)

Meta Anual: Conceber e modelar 2 projetos em 2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

indícitfór 14'
j  t

'Tpóiicepçl8;SIB^^ e reallôí^fiSIBF^
^^•i^etos para comunicação, formação, mobiliza .̂0 e divulgação de

Macroprocesso: Inteiigênaa Estratégica e CcHnunicação

Objetivo do Indicador:
Medir o ritmo de criação, prospecção e desenvolvimento de projmos de
comunicação

Descrição do Indicador: Quantidade de projetos de comunicação executados

Pré-requisitos:
Incluir oficinas c encontros presenciais com diferentes públicos alvos
(professores, alunos, gestores de educação, comunidade em geral, entre
outros), não incluir lançamento de programa ou apoio a parceiros

Critério de

Acompanhamento:
Projetos tecnológicos e inovadores de comunicação, fonnação,
mobilização e divulgação

Unidade de Medida: Unidade

Fórmula de Cálculo:
£ (Projetos para comunicação, fonnação, mobilização e divulgação de
conteúdo)

Meta Anual: Conceber, desenvolver e realizar 1 projeto no ano

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

Indicador 15

Macr(^>rocesso:

Redução do volume de mídias analógicas não digitalizadas

Gestão de Ativos

Objetivo do indicador:
Comprovar a eficiência na gestito das mídias fisicas (BetaCam e
DVCam) para acesso por todos.

Descrição do indicador:
Redução na quantidade de mídias analógicas não digitalizadas em
relação ao legado

Pré-requisitos: Mídia deve estar ingestada no FORK

Critério de

Acompanhamento:

Considerar avaliação, transcrição para o melo digital, catalogação e
decupagMi. em ambiente aon^xiado para o armazenamento

S' je-



UDÍdade de Medida: Percentual

Fónnula de Cálculo:

((Mídias Analógicas do Acervo Legado Ingestado + Mídias Analógicas
do Acervo Legado a Descartar) / (Volume de Mídia Analógicas do
Acervo L^ado)) ♦ 100

Meta Anual: Reduzir em 30% o acervo kgado analógico até dez/2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

Macroproccsso: Gestão de Ativos

Objetivo do lndÍcad(M':
Comprovar a eficiência na gestão do conteúdo bruto, garantindo acesso
e busca eficazes

Descrição do Indicador: Total do acervo digital indexado no Sistema MAM

Pré-requisitos: Identificação / catalogação, decupagem Incluindo legado e corrente.

Critério de

Acompanhamento:

Considerar mídias digitais decupadas em ambiente apropriado para o
armazenamento/software de gestão para controle e, as mídias do acervo
atual não decupadas são acrescentadas no saldo do acervo legado dídtal

Unidade de Medida: Percentual

F^mula de Cálculo:

((Acervo Dlgiml Legado decupado TV Escola + Acctvo Digital Atual
decupado TV Escola) / (Saldo Tohü de Matmaís do Acervo Digital
Legiulo + Atual TV Escola)) • 100

Meta Anual: Reduzir em 35% o volamc de acervo digitsl até dez/2017.

Direção: Maior melhor Periodicidade: Mensal

^  Indicador 17 acitação e treinamento
■  J

Macroproccsso: Gestão de Ativos

Objetivo do Indicador:
Verificar se o desenvolvimento humano está sendo valorizado, conforme
definido no Plano de Gestão de Desomoenho Onanízacionat

Descrição do Indicador:
Quantidade de horas de trdnammto e capacitação realizattes por
colaborador

Pré-requisitos:
Custeio c/ou liben^ão do colaborador pela organização dentro da
jornada de trabalho

Crit^o de

Acompanhamento:
Treinamentos interno, externos, graduação, pós-graduação, seminários e
congressos

Unidade de Medida: Horas

Fórmula de Cálculo: (Horas de treinamento / Número de colaboradores ativos)

Meta Anual:
Atingir média de 20li de trdaamento e capacitação por colaborador
em 2017.

Direção: Maior melhor Periodicidade: Moisal

J-



indicador 18 Reconhecimento do Modelo de Governança

Macroprocesso: Gestão de Ativos

Ofcjetivo do Indicador:
Garantir a implantação e gestão de um modelo de governança, sua
avaliação, controle e reconhecimento

Descrição do Indicador:
Pontuação conforme avaliação periódica, de acordo com os critérios do
Modelo de Excelência na Gestão, definido pela Fundação Nacional da
Qualidade - FNQ.

Pré>requisitos: Realizar autodiagnostico

Critério de

Acompanhamento:
Lista de Verificação FNQ

Unidade de Medida: Pontos

Fórmula de Cálculo:

[125: estágio inicial/primeiros passos para a excelência; 250: está^o
intermediário I/compromlsso com a excelência; 500: estágio
intermediário Il/rumo à excelência; e 1.000: estágio avançado/a
excelêncial

Meta Anual: Alcançar 250 pontos da lista de verificação até dezembro/2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Anual

Indicador 19 ' Limite de Gastos com pessoal da área melo

Macroprocesso: Gestão de Ativos

Objetivo do Indicador:
Indicador de economiddade: limitar o gasto anual com colaboradores da
área melo, garantindo que os recursos, em sua maioria, sejam destinados
ás áreas final ísticas.

Descrição do Indicador
São consld^ados colaboradores da área meio aqueles lotados nas
Diretorias Geral e de Adminístraçto e Finanças.

Critério de

Acompanhamento:
Balancetes por centros de custos

Unidade de Medida: Pocentual

Fórmula de Cálculo:
[Soma das despesas de pessoal das Diretorias Geral e de Administração
e Finanças / Despesas Total de Pessoal]

Meta Anual: Nio ultrapassar 35% em 2017

Direção: Maior melhor Periodicidade: Anual



ANEXO II

PLANO DE AÇÃO 2017

L ESTIMATIVA DE CUSTOS DETALHADA

Completando 21 anos de funcionamento em 2017, a TV Escola se constituí como um dos mais
longevos programas do MEC. É a televisão do Ministério da Educação destinada aos educadores,
educandos e a todos os interessados em aprender. Sua finalidade, como política pública em si, é subsidiar
o trabalho realizado na escola e contribuir para a melhoria da educação. Seus objetivos principais são
auxiliar no desenvolvimento profissional dos professores e gestores e enriqueça* o processo de ensino e
aprendizagem.

1. MACROPROCESSO - Produção e aquisição de conteúdos educativos

A ACERP produz e gere conteúdo, operacionaliza e transmite diariamente, para todo o território
nacional, a pro^amação do canal TV Escola, por meio de sinais analógicos e digitais por satélite, por
DTH, por c^ em diversas cidades, notadamente Brasília, Rio de Janeiro, São Píuilo, Belo Horizonte e a
maioria das capitais, por tablets, smartphone, Smart TVs e web (home page).

A transmissão da TV Escola é efetuada por meios de sinais analógicos e digitais, recebidos por
antenas parabólicas em todo o país. Também entrega sinal através de canais por assinaturas como NET,
Sky, pelas principais operadoras de telefonia no país e pela web, no Portal da TV Escola, contando com
segundo controle-mestre de segurança nas mesmas condições, com ingest de chamadas, vinhetas e
interiMOgramas.

Em 9 de dezembro de 2015, começou a transmissão digital do sinal aberto da TV Escola em

Brasília, no canal 2.3, uma das quatro faixas do canal 2 multiprogramado (as outras três faixas trtmsmitem
a TV Brasil, a NBR e o Canal Saúde). Depois de Brasília, a radiodifusão do sinal digital aberto da TV
Escola di^ou ao Rio de Janeiro em 04 de fevereiro, no canal 2.3 e on São Paulo em 04 de março de
2016, no canal 3.3, festejando os 20 anos da TV Escola.

Destaca-se, também, o desenvolvimento, pela ACERP, de aplicativos para a distribuição do sinal
da TV Escola para tablets e smartphones nos sistemas operacionais iOS e android, podendo interagir com
redes sociais e atuando de forma integrada com outros produtos da Secretaria de Educação Básica do

MEC.

A ACERP mantém equipe de educadora e profissionais de televisão, especialmente formados e
designados para produzir e transmitir a programação da TV Escola, de forma adequada aos critérios
exigidos pelo MEC em linha com a legislação vigente.

I.l. Indicadores

a) Produção e coprodução de conteúdos audiovisuab inéditos Jornalísticos
b) Produção e coprodução de conteúdos audiovisuais inéditos roteirizados
c) Produção de chamadas e interprogramas

d) Aquisição e licenciamento de conteúdos educativos e culturais audiovisuais



U. Custos

ft) Pessoal celetista
Folha de pagamento + encargos R$4.072.640
60 pessoas x/ÍSJ.656 (valor médio mensal) x 12 meses
inclui dissídio coletivo em outubro, estimado em 6%

Indenizações - RS 21.667/ mês R$ 260.000

b) Custdo

Afaesentadoies / Diretmes de Programas (PJs) - RS 36.7I7/mês RS 440.600

Direitos Autorais RS 110.000

(Trilhas, sonoras, direitos de imagem e direitos conexos)

Materiais cenográficos RS 126.000

Contratação de produtoras independentes e serviços de produção RS 347.957
RS28.996/mês

Produção de serviços de acessibilidade - RS I.SOO/mês RS 18.000

Manutenção técnica de equipammtos RS 80.500

(R$ 6.708/mês)

Passagens / Hospedagens e Locomoção RS 22.930 média/mês RS 275.156

Comunicação (telefone, correios, etc.) RS 4.132 média/mês RS 49.580

Finalização RS 155.000

Divulgação (bann^, folders, mídia, etc.) RS 120.000

Despesas administrativas RS 6.500 média/mês RS 78.000
(Material de escritório. Veículos, Combustíveis. Outros)

c) Investimentos RS 300.000

Aquisição/atualização de equipamentos do parque técnico de produção, incluindo estúdio

TOTAL PRODUÇÃO E AQUISIÇÃO DE CONTEÚDOS RS 6.433.433

2. MACROPROCESSO - DISTRIBUIÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS

A ACERP efetua a transmissão do sinal da TV Escola por satélite analógico e digital para
recepção aberta em todo tarítório nacional. O sinal digital sobe por meio de up link próprio, enquanto a
subida do sinal analógico é efetuada pela Embratel que captura o sinal digital, efetua a conversão para
analógico, para então subir o sinal nesse padrão. O sinal digital da TV Escola também é exibido em TV
Aberta muhiprogramado com a TV Brasil em Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo e em aplicativos para
smartphones e tablets desenvolvidos em tOS e Android.

A exibição se dá em controle-mestre, com chamadas, vinhetas, interprogramas, on formato SD
anamórftco, possibilitando que os arquivos 16x9, quando vistos em TV Full HD, fiquem em tela cheia.

A ampliação e melhoria no parque tecnológico da Central de Mídias, com aquisição de novos
softwares que permitam melhor desempenho em transcodifícaçâo e controle de qualidade e com a
atualização do sistema de arquivamento com a aquisição de um novo software, garantirá maior segurança
nessa operação. .



A seleção e controle de p^gramas exibidos, a programação da grade de exibição do canal, e
execução do roteiro de exibição de programas e do roteiro de exibição de interprogramação é efetuada de
forma a garantir a qualidade da grade de programação e atender aos preceitos preconizados no Contrato
de Gestão.

Concomitantemente, é efetuado o monitoramento, a equalização e a pós-produção de som,
imagon e formatos de exibição, garantindo a qualidade da transmissão de todo material exibido.

Em toda a sua programação, a ACERP disponibiliza legendas ocultes na programação, garantindo
acessibilidade, além de atendimento á determinação da Lei n'' 10.098/00, que estid)elece prazos e
responsabilidades na promoção do acesso aos portadores de deficiência auditiva a todos os canais.

2.1. Indicadores

a) Transmissão e exibição do sinal da TV Escola

b) Disponibilização da exibição do sinal da TV Escola por interna (streaming)
c) Disponibilização de acesso aos vídeos no Portal da TV Escola

d) Transmissão de conteúdos educativos e culturais adaptados com legendas ocultas
e) Transmissão de conteúdos educativos e culturais adaptados com audiodescriçio

2.2. Custos

d) Pessoal celetista

Folha de pagamento + encargos RS 4.994.082
S9 pessoas x R$ 7.054 (valor médio mensal) x 12 meses
inclui dissídio coletivo em outubro, estimado em 6%

Ind^úzaçÒes-RS 20.000/mês R$240.000

e) Custeio

Locação de espaço satelital (24 MHz) RS 374.104 por 2 meses R$748.208

Locação de espaço stfelital (24 MHz) RS 98.891 por 10 meses RS 988.915

Up link para subida do sinal para satélites RS 26.943 pór 2 lâeses RS 53.886

Contratos de acesso e links de internei RS 77.015/mês RS 924.181

Desenvolvimento de portais na Internet RS 208.476

Serviços de suporte técnico - RS 27.961/mê$ RS 335.536

Transmissão de programas com audiodescríção RS 137.000

Manutenção técnica de equipamentos RS 12.l44/mês RS 145.730

Passagens / Hospedagens e Locomoção RS 2.319 média/mês RS 27.829

Comunicação (telefone, correios, etc.) RS 5.370 média/mês RS 64.440

Despesas administrativas RS 3.600 média/mês RS43.2(K)

(b^terial de escritório, Outros)

f) Investimentos

Aquisição/atualização de equipamentos do parque técnico, c e outros RS 220.000

TOTAL DISTRIBUIÇÃO DE COPíTEÚDOS EDUCATIVOS RS 9.131.482



3. MACROPROCESSO - IntcligiBcia Estratégica c Comunicaçio

Para garantir a qualidade dos produtos, a ACERP conta com equipe técnica qualificada e
equipamentos compatíveis com a qualidade e a sofisticação das plataformas de distribuição de ponta.

Os conteúdos produzidos possuem qualidade cientifica, técnica, artística e editorial e de accnxlo
com as características de formato, linguagens e funcionalidades de cada canal de distribuição.

Como o principal público alvo é o professor, as ações não tratam apenas da comunicação por
meio das diversas plataformas, mas incluem também ações de mobilização presenciais, com o objetivo de
utilização dos conteúdos educativos pelos sistemas de ensino, que devem ser desempenhadas e
acompanhadas por equipes especializadas.

A produção das peças visuais e mídiovlsuais para efeito de comunicação, divulgação e
mobilização conta com os seguintes recursos, de acordo com as necessidades de cada plataforma ou
evento, inclua; a) edição de imagens dos documentários, programas e animações; b) locução; c) trilha
sonora original ou de banco de trilhas; d) computação gráfica; e) finalização de áudio e vídeo; O versões
para uso na intemet.

Além disso, a comunicação cuida de stands, c«iáríos, figurinos e outros elementos que auxiliem
na disseminação dos conteúdos e plataformas.

No processo de identidade visual são efetuadas produção de chamadas, campanhas, vinhetas e
peças para outros suportes com llcraciamento de banco de trilhas e de banco de imagens estáticas e em
movimento para o canal. Também se dá o desenvolvimento de videografia integrada à identidade de
marca para os conteúdos desenvolvidos e da estratégia de mídia para todas as plataformas e criação e
produção de peças visuais e audiovisuais como: teasers, chamadas, traiiers, spots, vinhetas, banners, peças
gráficas, etc.

3.1. Indicadores

a) Monitoramento de indicadores de penetração;

b) Concepção, desenvolvimento e implantação de novos projetos para produção de conteúdos;
c) Concepção, desenvolvimento e realização ou participação em projetos tecnológicos e inovadores;
d) Concepção, desenvolvimento e realização ou participação em projetos para comunica^,

formação, mobilização e divulgação de conteúdos;

3J. Custos

a) Pessoal celetista

Folha de pagamento + encargos R$ 883.460
6pessoas x RS 12.270 (valor médio mensal) x 12 meses
inclui dissídio coletivo em outubro, estimado em 6%

Indenizações - RS 3.333 / mês RS 40.000

b) Custeio
Suprimentos para reprografia, impressão e acabamento de
material de comunicação RS 7.000 x 12 meses RS 84.000

Manutenção técnica de equipamentos RS 9.977/mês RS 119.725

Passag^ / Hospedagens e Locomoção RS 1.974 média/mês RS 23.684

s
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Comunicação (telefone, correios, etc.) R$ 1.290 média/mês R$ 15.480

Despesas administrativas RS 2.500 média/mês R$ 30.000
(Material de escritório, Veículos, Combustíveis, Outros)

c) Investimentos

Aquisição/atualização de equipamentos

técnicos, computadores e softwares R$ 45.000

TOTAL INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA E COMUNICAÇAO RS I.24I J49

4. MACROPROCESSO - GESTÃO DE ATIVOS

Execução de tarefas operacionais e administrativas visando ser o fecilitador ao alcance das metas
e dos indicadores das atividades fim da instituição, além de gerir os recursos de forma eficiente.

4.1. Indicadores

a) Redução do volume de mídias analógicas não digitalizadas;
b) Identificaçik) do acervo digital de conteúdos brutos;

c) Capacitação e treinamento de pessoal;
d) Reconhecimento do modelo de governança;
e) Limite de gastos com pessoal na área meio.

4.2. Custos

a) Pessoal celetista

Folha de pagamento + encargos RS 5.790.978
61 pessoas x RS 7.911 (valor médio mensal) x 12 meses
inclui dissídio coletivo em outubro, estimado em 6%

Treinamento - RS lO.OOO/més RS 120.000

Indenizações - RS 15.000 / m6s RS 180.000

Outras Despesas de pessoal - RS 2.180 / mês RS 26.160

b) Custeio

Assessorias RS 8.480/mês RS 101.760

(Auditoria independente, consultorias, jurídicas, planejamento, RH, etc.)

Contratos de TI RS 20.000/mês RS 240.000
(Direitos de uso de sistemas ERP, RH etc., e de guarda de documentos)

Informação e comunicação RS 1.919 média/mês RS 23.023
(Assessoria de imprensa, e outros)

Despesas com instalações RS 301.995/mês RS 3.623.995
(Aluguel de imóveis, seguros, manutenção predial, energia elétrica, água e esgoto, vigilância e
segurança, manutenção, conservação e limpeza)

Passagens / Hospedagms e Locomoção R23.186 média/mês RS 278.232

Comunicação (telefone, correios, etc.) RS 4.475 média/mês RS 53.700
(Material de escritório, Veículos, Comunicação, Viagens, Outros)

Despesas administratívas RS 11.412 média/mês RS 136.940
(Material de escritório, Veículos, Combustíveis, Outros)

Impostos e Taxas-RS 12,000/mês , RS 144.000

if



c) Investimentos

Aquisição/atualização de equipamentos
técnicos, computadores e softwares

d) Receita financeira

Recata financeira liquida das despesas financaras

TOTAL GESTÃO DE ATIVOS

R$35.000

(R$ 560.000)

RS 10.193.736

RESERVA DE CONTINGÊNCIA

TOTAL GERAL R$ 27.000.000

n. CRONOGRAMAFÍSICO.FINANCEIRO

Em RS mil:

MACROPRO

CE8808

Mfta

Jan F«v Mar Ator Mal Jun Jui Ago aat Out Nov Om TOTAL

Produfio*

•quisiçSo d*

oentvúdM

•dUOSttVOB

528 828 828 828 628 828 828 828 828 883 548 848 6.433

0i»tribuiç«« d«

eonttúdo*

tduMtive*

981 981 711 711 711 711 711 711 711 780 739 739 9.131

Comuntea^id

• mebUizafAd
108 102 102 102 192 102 102 102 102 114 106 106 1441

Oaall* 998 822 822 822 822 822 822 822 822 913 894 884 10.184

TOTAL 2477 2.403 2.183 2.183 2.183 2.183 2.183 2.183 2.183 2488 2443 2443 27.000



ANEXO in

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO - EXERCÍCIO DE 2017

MÊS VALOR-RS

Fevereiro 7.000.000,00

Abril 5.000.000,00

Maio 5.000.000,00

Junho 5.000.000,00

Julho 5.000.000,00

TOTAL 27.000.000,00

íT.. ̂ JT
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DEFESA I RORERTO DC MEDEIROS DANTAS- IMREIPR DO
DEtAJOAMENTCl DO FROORAMA CALHA NORTE.

(SKONVCFOITAU • 23402017)

Mhdrifito da Edúgi^

CAMNCTC DO MINUmO

EXTRATO DC TEBW/ ADITIVO

23000 0O42e«201S-24.
tNiéria: TMcaba Tkiae Atftii* M Ca)»aM de Ccade laiiiiiiiln
aalie c MiataRno da ERtuIb • MEC. CNPI a* 00J94.4454MQ345.
a a Aeueiiflo de Coaawieaeêe BdveMiva RomslK Piole • ÁCSU,
CNFia* ca 196OI3A)OOI-03 OBJETO: lM|aia a i i l' iiii ilali do
RaaaalD daa advidadat « peúaM praeiaM ao Caotn» da GeatJo
fturin. Tiliarir o nm*» da leavnei laaaeiiiui oaaa a ACERF a
dHMÚ oravidineiaa RECURSOS FINAVCEStOS' Fm a eia^
aMotB aa eiaeio da out ma a pRiaaK Tba» AdMiao. a MEC
a^Maaid 6 ACERF, ao andtalcie da 2017, iea>uaoi ftnaaainiw ae
■oMHk RS 27Ai0iKKI,90 (viaM a Ma ai^ da mm). 4 toa» da
RwpMii da Tobalbe 12.57ai09Ji2Hüaül - Fetaiát. DtMi-
aoMaiaiaa e hovicSo aai Oepaiindee Socai*, n»» Or
OOCB • Aaiocijtto de CeeuaàéeaçS» Cducaeiva leaiwa 1
•ma Noca de bipeMo ■* NB2017D0006I, de livi/MIT DATA
DA ASSINATURA: 22 de Chonús de 2017. ASSINAM. Maadeaea
Filtao. Maiauo de Endo da Educaefe: Uteica Gaiddli Fiaaee.
Daatoa Gaad da ACERF: e ' — Otla^iaiB de Oiaaáw Bm-
4fe. DiMaca de AdaiaubM» e Fauntaf da ACERF. tliaiiilIriB da
Educaale. Aaaactacio de CmmbíimIci Educa(i«« Rodeei Fiata

SCOtllAUA EXECUTIVA
SUB&ECRETARIA DE ASSUKT06

ADMINISTRATIVC»

tXTRATO DE CON-niATO N> ISOOtT UASO UMRt

Freaaaia: 2500003I40«2016I3.
FRIOAO StSPF N" 4/2017 Ceadiaiae: MINISTÉRIO DA EDU-
CACAO -CNF) CoaOMMo )«76517I000123. CoamcMo : MEMORA FROCZSSOS INOVADORES SA. -Ot^: Ti ■i.Ri *
aanòfat fawiniiMaa da aarrulo. m—iiaatfc. aMan^ a ■»
Waéie de wniceada ■AadiaoM de Tfceaaiogii da laâMMçie a
CoaiuBiaaeOea - tIC de Wmifldrie da g-"—-t*- • MEC Miáaaiaai»
t^: U a* I644A3 • RMaeMASfia*: Z1«2)20I7 •
2Z%2/301t. SWor TaM RC5.49991T.92. FMae 100000009 •
20I7NBM0263 Data da ■ wNWMia UAl^llT

(SICON • 21X001171 15<«a-Ot«H-20l7NE»0qCDi

CXKTRO FXDDtAL DC EDUCAÇÃO
TECNOLÓGICA CELSO SUCKOW DA FONSECA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO N< 6MI7 UASC ISMIR

NÉsxfo da Caova. 114/2013.
Fmeaaao: 23061ü0l«2220l3«
FtfiOAO SISFT FC 44/2013. Ceamiaa» CENTRO FED OE SO
TECNOLOOICA CBJOSUCKOW OA FONSECA RJ. CNFJ Coa-
liMldo: ]7at5652000IT9 CowalMo : CXFRESSA LIMPEZA C
CONSCtVACAO •UOA • BFF. Mia»: Ftaac«ar a vàtaaia de
aoeiia» wifiaaí aR (0/04/2017. FuodMao» Lint Lai 164643.
ai» analíKe» a e«a dupeaiima lanía. VifMãa; 02X12/2017 a
02/940017. Da» da liiRaaii OlAO/niT.

(SICON • 23XaOOI7) IS30IIVI5244-2017NEU0I74

CCNTEO FEOUUL Dl EDUCAÇÃO
TICNOLÓGICA Dl MINAS GlEAlS

EXTRATO DC DBPINSA DC UCnAÇAO N<H/MT UASC iS3nS
Paxtaao: 23042000599/17-17 . otja» Satvioe dt coMa da taaMm
*4Udo»-SUI Caeaauí I Seoxa dá aelcn de icRdaea ijÉd» SLt'
faàom 2 TbMl 4e beu UcMea: 00002 Fandanen» Lcpl' Aal
24*. hn» XXm da La R 1444 da 11/06/1993 . FasÜodn Du-
iwua a» tea de valer de eeann Derlatielo da Oina» aa
22Aã/»i7. FLAVIO ANTOMODOS SANTOS. DiMorCoR Ra
lifteMo ea 13X00017. CBUV RÜUAS MMIA Oúater de Fla-
aaaaaato \Uor OleU: U 24 217.47 CNFi CONTRATADA :
I66».99MI0QI^ SUPiRINIXNOINClA DE UMFEZA URBA
NA.

0IDBC • 23X04017) tJI01}-iS245-20l7NEI000QI

AVKO DE alteraçAo
raCCAO N< IM0I7

- O
■aa ■■ a aAal da

D.O.U ^ WU4ei7 hi RMada
aipab da pnna» llei»cie 4 » ceaipa íb «quípaaana* a

. faiB aul» ptdBc» ao Rhenidno de On
' I da Dai»iam de CEFBT-MQ. —luR»»-

, . M da Fe^uaao Mia. aoo-
laMc aeawíBtai*» a aBadiRl» aaaRaaM d»» BdinI a Ai na
AaeaaWdeUÕaUdlMe*:00007NneEW 24X040170»
OlhDl èi 12MI0 a dallWO M iThS*. ' ■ n Atn^M, Nt
5233 - Nova Saim - Caatpa i Nava SMna-UtO HOROONTt
• MO. Eatngi d» Mfnane.* partir da 24X114017 ia onoi watt
«rww.aaaanantaev.br. Atartaa M Flaaailn: 10/034017, te
lOhOOwi-

RSBQUIAS FERREIRA DE SOUZA
Frcfoctni

(SIDEC - 21X71/2017) l53OI5-l5245-20l7NEI0n0OI

COLiCIO rCDtO u
EXTRATO DC IWUCIBUADAOC OC UCITACAO

N*t44M7 UASC IS»67

PiDcaaaa- 23040000531201742 Mac» »■■■—«« ̂  m
dceerRada da 6là»to d» CelAá Fad» D * Aeoebeie iBtfR» da
idueitia hrrmaraaal • FÃUBAI IMal de bart laadadM: OOOOl.
Malaai» Levd An 25*. bobo R da Lai a* IA66 da 2146/1991.
brtíHcrtivi: bniefttUdade bsiSeidt 4 bba 13 da emirio], pab
an. 25'. bebo II da Uí ^ 3.666 da 21X16/1993 DadaacOe da
EaaegiMiibda a» 23X124017 MCQUBLCxl lATHDMAICO

CDUEA. Fn Rabaao RRilbtrIa «a 23X724017. OSCAR HA-
UC. Reber VWar ObM: RS loogj». CM» CONTRATADA :
HJSIUIXTOOIMI AS80CUCÃO C<E ASSBjjpRlAS DE DiS-
htucoes de insno sufbrior bruESas fara ass.

(SDEC - 23/02/2017) l53l67.I52OI-20lTNEe0000l

EXTRATO K TERMO AMTTVO IO «3M7 VASO tSlKT

Nana» de CbMe; 394014.
FiDcano: 23040001175201710.
SmÍBÉ ds CMBKftr a»w ftlaiknl
rffnTrirmími rr imii riifniw cotáio fedroo•
CNFI ClRiiRlIi 03314057000153. : ENOE FBAT EN-
CSNHARU E SnVICOS 4.TDA. Olia»: O F^aaMi Tbn» AdU
dvo »» cano etia» a aaananda daa aaaaea da viabieu « aaa-
(a(io de Caen» Hnaada «me » aaraa m 31/12^14 Mi^
■aa» Ljnl: Ailne 57. |l*. I da L» 3666/1993 ViMoõa
2M240l7a 01434017 Da» da A»bM 23X04017.

(SKXM-23424017) 153l67-i52O1.2OI7NE000O0t

CAMPUS SÃO CJUSTOVÃO I
EXTRATO DK IXCXICIUUDADR OC UCITACto

N' I4BI7 UASC isasw

PneetB: 23777.0000044017 . OOjeto: C»aeila^ doa Se/viderci
Famiada Lnboa de Andjn igor Faneúa da Oüvvm. Ia«iaaidi» Cnt
da Silva. FritcUa Yakeymakb Waaart da Borba a Snidm Mw S»
KM Faneia ae Cano *Gca4e aTbralinA da CaaoMM aa
auaaun!io PaUiea de Fora» BOebaa^ BScaz « CSalva*. O euno
uri pBaiovído pala Oot Cvaaa Tnbaaaaw ■ Bi»an4»i»ia» ao
pidode da 20 I 22 de aar» de 2017. a aidada do Rie de Jaaeito
Ttel de Reat Ucbador onCüi. MtdanMoLaal: An ir. bieíM II
da laf 1^ 3.664 de 21X14/19».. FaMScaivr uaiia»»n» a Aaar-
feieeaaato da peneaL ae^da a aaatrtbdi raaeadnda a/Mt
Iwao n dt UiV 3 4d4 dt 1993. niiilMRbiii taexigbihdi* a»
23X124017. TAMARA BRITO LIMA DOS SANTOS. Maocua. Ra-
«íbi^ aoi 23X124017 MAMA DC UXrKDES TEIXURABAR-
ROÍ OMaadon de Deaota %Uar OloM RS iOOUO.OO CNFJ
CONTRATADA : 04.012.731X7001-33 ONE CURSOS • TREINA-
MENTO, OCSENVOLVIMESTO E CARACTTACAO LTDA.

(SIDEC • 23/02/2017) 15563O-I53O1-20I7NESO0Q36

COORDENAÇÃO DE AfERFEIÇOA.MENTD
DE PESSOAL ra NÍVEL SUPERIOR

COITALC)

Rawhade FiaM do SdilM a* 204014
Fnviaai Bdb» da rOt-Deabrade CAFGSTTV
Fioaano a> 2303S.0050SS4015-IF

O FtESIDENIE SUBSTnUTO DA CpORDlVACAO DE
APERFEIÇOAMENTO DE FCSSOAL DE NIVCL SUpSuOR -
Capei a aa da anibileOH aa U» tfe eeofcrtda pato Eabue
apavMe peto Oacn» C 7.492. * 02 032011 tom pUba a »-
de EAM a* 204DI< b> Frá^aa da Baba da FOt-Deam^ CA-
PBS/nV. iMlindi a D OU da II072016. Satde 3. pág 21

O noiltado cetapbic aa» di^ealxl a atie da CAFSl
MbJAaaaapaMovJrt

GERALDO NUNES S(»RINHO

^)RiBiBii<dõper a nida ae» aiaiaiiie a DOU da 23/0MIH7.
»«lo].]riB- M

AsmoMucrtAcAo
PREGÃO IP 44M7 VABC tSdSRI

Fnaai: 23CSIO0e57J2Oi757 . Mãe»: Ibiiilbiíl»! - W-
letoaia (dab Bedetot) a ttoac» a PMP^ 4a MbaOMB
Offiae FioiknioMl PIm 2ai6<OffieaPnFtu SlíAUNO MVL. Fwt
aonber 79F-055I3I m japtrar com a ekiaR*a de Heeder to aa-

I dt Faadáab CaatoaaaplD dt Á^Maoanaato da Miaal
da Nivtl Saariar (CAFÉS), eaabena e»erilbiçdir ecaóda a
Ma» de Rawtdarii • laa naini TM a Raa ) irfwiÁ-f 001703.
Eddil: 24X04017 da OBiSO to lAOO c de I4k00 to ITbJO Ea-
de»te: Saaer Banéárto Nane Quadra 02 Btoco t Lote M Aa Nona •
BRASÍLIA • DF a a na ii^riiaiiiiiiiiiiii»iiii jm liPdi
ial/1540O3Xl5-^2017. Eatai^ d» Fiopet: a partir a IrXl2/20l7
to (itk3rt a ibe wmraauoiiMjevV /Ueitun da Ftautif.
13/03/3017 to IQhOO a ■» wwwtempraaatgavÁt

lüONAROO COUTO nusco DE OUVEIRA
Caerdcaariec de Smrineatw

Sutjltortc

(SBBC • 2342/20ID l540a3-15279.»17NEa00a32

DIRETOIUA X RELAÇÕES INTERNACIONAIS
EXTRATO DC TUMO ADITIVO

(toMtalBj^CM^CNM: OOJ99.I34X)OOI-OI - Otjetiva: Abear Vtgtoeia • Si|Mt*rÍM • peto CAFÉS: CONCaFTX MARQARBT MCMANUS FIMENTEL • DIRETORA DE
iWUtoklUlMSI illl -HWIfew ■Apaanr

mmmir

iW>d>aaa»a»pedea>oBlWadea»Mwateili9S«àii>^J/i «i ii.toSPvtabdadúBdalad.
pMe aidisB 00022017022400026

Doei wa» caolbrM MF a* 22062 dt 24M40Ot, g» iaM •
bftamaa da Oaaa FWba DbMUb - ICP«aR


